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INTRODUÇÃO
O presente trabalho apresenta as atividades desenvolvidas no decorrer do Programa de Apoio Às 

Licenciaturas (Prolicen), que tem como objetivo a formação da prática de licenciandos, bem como a for-
mação continuada das escolas públicas do Estado da Paraíba. As atividades foram desenvolvidas na Escola 
Municipal Doutor Dionísio Maia, localizada no Distrito de Vila Maia, Zona Rural de Bananeiras-PB. A refe-
rida instituição atende desde o maternal I ao Fundamental I, acolhendo crianças do Distrito de Vila Maia 
e proximidades, se organizando esta em nove turmas, sendo cinco pela manhã: maternal I, maternal II, 
jardim I, jardim II e 4° ano, e quatro pela tarde: 1°, 2°, 3° e 5° anos.

As ações realizadas na instituição proporcionaram o conhecimento das Diretrizes Operacionais 
para a Educação Básica das Escolas do Campo, que por sua vez, é fragilizado por aqueles que compõem 
o espaço escolar. Diante isso, se tornou imprescindível a importância de fortalecer a prática pedagógica 
contextualizada com os saberes campesinos, conforme ressalta Caldart (2002):

[...] o povo tem o direito de ser educado no lugar onde vive; [Do, pois] “o povo tem direito a uma 
educação pensada desde o seu lugar e com a sua participação, vinculada à sua cultura e às suas 
necessidades humanas e sociais” (CALDART, 2002, p. 26).

Sendo assim, as atribuições desempenhadas no projeto procuraram promover um processo de en-
sino-aprendizagem para os alunos, a partir da especificidade local, valorizando sua cultura, promovendo 
também a emancipação e autonomia destes.
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METODOLOGIA
O referido trabalho parte de uma pesquisa com caráter qualitativo, participativo e dialógico. Para 

garantir sua natureza, desenvolvemos nossas ações por etapas. Primeiramente, nós enquanto bolsistas 
do projeto, passamos por uma formação inicial, a qual viabilizou o aprofundamento nos documentos que 
norteiam a educação campesina. Na segunda etapa conhecemos a instituição e sua equipe, em seguida, 
reunimos com os professores em seus respectivos turnos trabalhando com eles o documento norteador 
das práticas pedagógicas na educação do campo, de modo a levar o conhecimento e dialogar acerca dele. 
Este momento abriu espaço para dialogar sobre suas experiências vivenciadas na educação do campo, 
principais desafios, expectativas sobre o projeto, dinâmica de cada turma resultando em um estreitamen-
to entre universidade e escola do campo. Desse modo, a terceira etapa foi direcionada à elaboração dos 
planejamentos que contextualizam as vivências campesinas atrelados aos conteúdos trabalhados pelos 
professores.

Sendo, desenvolvidas duas intervenções em cada turma nos dois turnos, previamente pensadas 
para atender a finalidade do projeto, bem como os objetivos dos professores. Diante disso, direcionamos 
a terceira ação, à realização em sala de aula, diretamente com as crianças. Dessa forma, lecionamos em 
sala de aula utilizando diversificados métodos e recursos pedagógicos, como: musicalização, contação de 
histórias, fichas de atividades, jogos, experimentos científicos, rodas de conversas e entre outros. Os mate-
riais citados foram utilizados como estratégias de ensino e aprendizagem, sendo contextualizados com a 
realidade campesina em que os estudantes estão inseridos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
O desenvolvimento do projeto possibilitou levar o conhecimento das Diretrizes Operacionais da 

Educação Básica das Escolas do Campo, tal documento já fragilizado pelo desconhecimento, de modo 
que os profissionais reflitam acerca do documento que fundamenta a educação do campo e o aprimo-
ramento de suas práticas pedagógicas considerando as especificidades do espaço campesino. Ademais, 
contribuiu para a formação das bolsistas e voluntárias que atuaram diretamente com as especificidades 
desta modalidade de ensino, fortalecendo assim suas vivências e aumentando suas compreensões acer-
ca das demandas e potencialidades no que se refere a educação no campo. As experiências que foram 
então vivenciadas, conversam diretamente com a perspectiva Freireana sobre formação continuada, que 
segundo o mesmo, esta possibilita ao professor exercer de sua práxis um objeto de estudo, refletindo esta 
coletivamente e a recriando-a de forma contínua. Sendo assim, Benincá e Caimi (2002, p. 101) se baseando 
em Freire, ressaltam:

A formação continuada, no pensamento de Paulo Freire, tem como pressuposto a existência de 
um processo político-pedagógico e, ao mesmo tempo, de uma antropologia fenomenológico-
hermenêutica. Isto implica um passado que se faz história, um presente em permanente 
transformação e um futuro a ser construído.

Em vista disso, a parceria realizada entre a escola e a universidade adjunto do projeto, reforçou 
tanto a formação inicial dos docentes quanto a continuada. Estes que durante todas as etapas: formação 
acerca das Diretrizes Operacionais para a Educação Básica das Escolas do Campo → planejamentos das 
aulas contextualizadas a execução dos planos em sala, estiveram presentes, de maneira observadora e 
ativa. Sendo assim, a colaboração mútua entre o corpo docente da instituição e as bolsistas, durante o 
percorrer das atividades, proporcionou o enriquecimento de suas práxis enquanto docentes, vindo tais a 
aprofundar seus conhecimentos teóricos e práticos, ao buscarem compreender possibilidades de ações 
educativas que respeitem e insiram as especificidades locais, ajudando na consolidação das identidades 
e autonomias de seus alunos.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que no decorrer do projeto, que este corroborou para demonstrar a importância da ca-

pacitação continuada para os professores da educação básica, principalmente aos atuantes na educação 
do/no campo, para que tais compreendam a articular suas práxis docentes a realidade vivenciadas por 
seus educandos, tornando assim, a educação significativa e transformadora para eles. Deste modo, as 
ações demonstraram que a escola enquanto instituição deve se adaptar, suas metodologias e seus conte-
údos, para os que necessitam desta, os educandos, devendo esta ir atrás de seus alunos, oferecendo a eles 
possibilidades, não limitando-os (CALDART, 2004).

Mediante o exposto, as práticas realizadas contribuíram significativamente para a formação docen-
te das discentes bolsistas, de modo que estas a conclusão deste, conseguiram desenvolver suas respec-
tivas práxis enquanto educadoras, adaptando as mesmas, as diferentes realidades que encontraram no 
decorrer do projeto.
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